
S E S S Ã O  A N I M A L
Certas espécies retratadas em filmes e animações 
ganham estereótipos não condizentes com a reali-

dade. Entenda por que isso é um problema 
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As hienas são vilãs; o lobo é mau; tu-
barões são assassinos; peixes-palha-
ço são fofos; orcas só querem matar. 
Não é de hoje que o cinema se apro-
pria do mundo animal para criar per-
sonagens de entretenimento infantil 
— e, de quebra, pautar o imaginário 
popular com estereótipos e precon-
ceitos relacionados aos bichos. Resul-
tado: crianças crescem sabendo lhu-
fas sobre a vida de certas espécies. 

Atire o primeiro VHS quem não 
tem, desde a infância, a ideia de que 
hienas são seres burros, perigosos e 
com uma risada demoníaca. Culpa de 
O Rei Leão. Quando a primeira ver-
são do filme foi lançada, em 1994, 
biólogos ligados a entidades de pro-
teção ambiental protestaram contra 
a maneira como esses animais foram 
reproduzidos. O argumento era que, 
ao tratar de forma pejorativa uma 
espécie, crianças tendem a encará-
-la como negativa — e, provavelmen-
te, vão crescer acreditando nisso. No 
remake deste ano, lançado em julho, 
permanece o caráter maligno desses 
mamíferos, que levam a má reputação 
pelo fato de que se alimentam princi-
palmente de cadáveres de animais. 

Só que, justamente por isso, eles 
são importantíssimos. “Esses carní-
voros são responsáveis pela limpeza 
do ambiente ao consumirem carca-
ças deixadas para trás por grandes 
felinos”, explica a veterinária Gabrie-
la Viana Moreira, gerente da World 
Wide Fund for Nature (WWF) no Bra-
sil. As preferências alimentares das 
hienas contribuem para diminuir a 
quantidade de insetos, evitar a dis-
seminação de doenças e impedir a 
contaminação de rios. Em diversas 
regiões da África, porém, a caça e a 
ocupação de habitats são responsá-
veis por esses animais estarem amea-
çados de extinção. “Quando o públi-

e Scar, ascendessem dentro de um 
mesmo grupo até a idade adulta. Em 
geral, machos são únicos nos ban-
dos e contam sempre com um ha-
rém. Quando há dois ou três mem-
bros do sexo masculino, eles nunca 
são consanguíneos.

Quer mais um erro? No filme, o 
jovem Simba cresce se alimentando 
apenas de insetos. Isso seria biolo-
gicamente inviável diante da fome 
leonina: considerando a necessidade 
calórica de um leão em fase de cres-
cimento, ele precisaria comer insetos, 
sem parar, 24 horas por dia. Algo hu-
manamente impossível — quer dizer, 
leoninamente impossível.

É só ficção? 
Abordagens incorretas em filmes com 
animais não justificam acabar com 
esse gênero. Não só porque são diverti-

dos e agradam crianças e adultos, mas 
também porque há quem diga que es-
sas produções, de um jeito ou de outro, 
contribuem para a conscientização. É o 
que mostra um estudo da Universida-
de Oxford, no Reino Unido, publicado 
em agosto na revista científica Ambio. 

Analisando os dados de padrões 
de pesquisa do Google, os estudio-
sos concluíram que sucessos cine-
matográficos geram maior interesse 
pelas espécies retratadas. E isso vale 
principalmente para as animações, 
que são vistas por pessoas de todas 
as idades — o que não é o caso dos 
documentários, por exemplo. Um 
dos autores do artigo, Diogo Verís-
simo, ressalta ainda que os desenhos 
animados possibilitam mostrar um 
número maior de espécies e abor-
dar mais temas. “Há potencial para 
uma parceria entre estúdios de ci-
nema e pesquisadores trabalhando 
na conservação da biodiversidade”, 
sugere o especialista em mudanças 
no comportamento. 

Claro que não seria legal que os ro-
teiros sofressem interferência cons-
tante motivada por causas, legítimas 
ou não. Isso cercearia a liberdade de 
expressão e o próprio senso de que 
a ficção existe para entreter, divertir, 
contar histórias. Afinal, não se espe-
ra de um filme infantil a mesma acui-
dade e precisão de um documentário. 
Mas há iniciativas positivas: o remake 
de Dumbo, lançado em março, foi vis-
to como exemplar ao retratar o sofri-
mento da mãe elefante e de seus filho-
tes. “O filme transmite a humilhação 
e a dor que os animais experimentam 
quando são forçados a fazer truques”, 
afirma Thomasson. Ao mostrar a rea-
lidade, o longa funcionou como uma 
forte mensagem contrária à presença 
de animais em circos.

Há outras soluções possíveis, como 
fazer da história um gatilho para insti-
gar a natural curiosidade infantil (des-
de que não haja conceitos equivoca-
dos, claro). “A ficção nem sempre tem 
o dever de instruir, mas os adultos 
que acompanham as crianças devem 
tentar corrigir as informações que são 
alteradas nessas obras”, propõe a ve-
terinária Gabriela Moreira.

A co entende o papel que um animal 
desempenha no ecossistema, é mais 
provável que ele veja os benefícios 
dos projetos de conservação da vida 
selvagem”, analisa a ativista Lauren 
Thomasson, da organização People 
for the Ethical Treatment of Animals 
(Peta), responsável pelo setor da en-
tidade que avalia como o cinema e a 
televisão abordam questões ligadas 
aos animais. “Esperamos que a maio-
ria das crianças consiga distinguir 
fato de ficção. Mas apoiaríamos to-
talmente se a Disney fizesse um filme 
destacando as qualidades das hienas 
— usando apenas imagens geradas 
por computador, é claro”, observa.

Que nos desculpem os fãs da his-
tória de Simba, mas a animação tam-
bém peca em outros pontos. A pró-
pria natureza prova: seria improvável 
que dois leões irmãos, como Mufasa 

São animais importantes no meio 

ambiente porque, além de se alimen-

tarem de carne fresca (sim, hienas 

também caçam), consomem animais 

mortos — o que ajuda na limpeza do 

ecossistema. Dotados de inteligência 

social sofisticada, costumam viver em 

bandos de até 90 indivíduos.

Orca – A Baleia Assassina, filme blo-

ckbuster de 1977, começa errado pelo 

título: orca nem é baleia. O animal, 

de nome científico Orcinus orca, é, na 

verdade, da família dos golfinhos. E ele 

não é assassino — pelo menos não de 

humanos. O bicho ataca peixes, focas, 

tartarugas, tubarões e, sim, baleias.

Assim como as hienas, urubus tendem 

a ser retratados de modo pejorativo 

pela ficção. No desenho do Pica-Pau, 

Zeca Urubu é o antagonista: trapaceiro 

e malandro, sempre tenta dar golpes 

no personagem principal. Na natu-

reza, o bicho tem uma importância 

fundamental: como sua alimentação 

é necrófaga, ajuda a eliminar carcaças 

de animais mortos.

HIENAS DO BEM

ORCAS PAZ E AMOR

URUBUS AMIGOS

Como bichos retratados 
no cinema se comportam, 

de fato, na natureza

NA REAL
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Quanto às pessoas que escre-
vem os roteiros, também há outros 
caminhos além daqueles que aca-
bam estigmatizando certos animais. 
Ativistas sugerem que a personifica-
ção do mal, quando necessária para 
a história, fique restrita a alguns in-
divíduos da espécie, e não a todos. 
Dá para ilustrar essa ideia com O 
Rei Leão mesmo: é legítimo que haja 
o leão bom e o leão mau (Mufasa e 
Scar), isso não necessariamente cria 
preconceitos sobre os felinos como 
um todo — a exemplo do que aconte-
ce com as hienas, coitadas.

A vida secreta dos pets
Se alguns animais selvagens quere-
mos ver apenas na tela do cinema, 
outros desejamos ver (e ter) bem per-
tinho. Fala sério: quem nunca quis ao 
menos um filhote de dálmata? Mui-
ta gente não só teve essa vontade 
como acabou comprando um, de fato, 
quando 101 Dálmatas foi lançado, em 
1996. “Os melhores dados que exis-
tem ligando filmes a compra de ani-
mais são exatamente com cães do-
mésticos”, destaca Diogo Veríssimo.

Um trabalho publicado em 2014 
no periódico científico Plos One sele-
cionou 29 produções lançadas entre 
1927 e 2004 nos Estados Unidos e 
que têm cães como personagens prin-
cipais. Cruzando os longas com in-
formações da American Kennel Club, 
entidade norte-americana que classi-
fica raças de cachorro no país, os pes-
quisadores concluíram que os filmes 
impactam, sim, na procura por certas 
raças, o que pode ser um problemão. 

Segundo a Peta, é comum au-
mentar o número de animais aban-
donados após o lançamento de um 
blockbuster. O grupo Dogs Trust, que 
age em defesa de cães largados por 
seus donos no Reino Unido, registrou 
um aumento de 420% no número 
de cachorros da raça husky siberia-
no resgatados desde o início da série 
Game of Thrones, em 2011. Na ficção, 
os bichos são lobos; na vida real, fãs 
começaram a buscar por cães “pare-
cidos” para ter em casa. O que muitos 
não sabem, porém, é que seu estilo de 
vida pode não ser compatível com o 

forma de streaming da Disney. O cão 
que vive o personagem vira-lata foi 
adotado em um abrigo para pets — e 
a história do animalzinho já está fa-
zendo barulho nas redes sociais.

“Efeito Nemo”: fake news?
Embora influenciem no comporta-
mento (e nos gostos) dos especta-
dores, muitas vezes os filmes de ani-
mais são alvos de informações falsas. 
Isso se aplica ao que ficou conheci-
do como “efeito Nemo”: após o lan-
çamento de Procurando Nemo, em 
2003, notícias denunciavam um au-
mento expressivo nas compras do 
peixe-palhaço, o Nemo, e do cirur-
gião-patela, a Dory. Mas não foi o que 
aconteceu de fato. Um estudo austra-
liano, publicado na revista científica 
Fish and Fisheries em janeiro de 2017, 
concluiu que os números de impor-
tação e exportação mostram poucas 
evidências de compras feitas por fãs 
de peixes selvagens um ano e meio 
após o filme chegar aos cinemas. O 
mesmo cenário seria investigado, se-
gundo os cientistas, com Procurando 
Dory, que estreou em 2016, mas ain-
da não há um veredicto. 

Algo parecido aconteceu com as 
corujas, que teriam entrado na mira 
de fãs de Harry Potter. Uma pesqui-
sa de 2017 publicada também no Plos 
One investigou se os filmes da saga 
afetaram o comércio desses pássaros 
no Reino Unido, já que o protagonista 
tem uma coruja-das-neves. Os auto-
res cruzaram vendas de ingressos e 
livros, menções na imprensa e regis-
tros de propriedade legal do animal 
na Grã-Bretanha. Também analisa-
ram casos de abandono. A conclusão 
foi que não houve impacto significa-
tivo: apenas duas das 46 instituições 
que funcionam como santuários para 
esses animais disseram ter recebido 
mais corujas que o habitual. 

Que bom. Por mais divertidos e 
curiosos que sejam os filmes com bi-
chinhos, melhor ainda é quando es-
sas produções contribuem para que 
crianças e adultos entendam a im-
portância de respeitar os animais — 
seja os selvagens, seja os nossos me-
lhores amigos peludos.

perfil dos huskies — que gostam de 
se movimentar, precisam de bastan-
te espaço e demandam uma alimen-
tação específica, com mais proteína. 

Um cenário parecido pode vol-
tar a acontecer com os dálmatas 
em 2021, quando chegará às telo-
nas Cruella, um novo filme sobre a 
vilã de 101 Dálmatas. Organizações 
temem que bichinhos adquiridos 
por causa da produção também se-
jam deixados nas ruas. “Queremos 
impedir que mais cães sejam cria-
dos, comprados e depois largados 
em abrigos quando pessoas despre-
paradas perceberem a responsabi-
lidade que é necessária para cuidar 
dos animais que elas adoraram ver 
na tela”, pontua Lauren Thomasson. 

Em vez de incentivar que mais ca-
chorros sejam comprados, ativistas 
defendem que a adoção seja estimula-
da. Uma oportunidade está na versão 
live-action de A Dama e o Vagabundo, 
que estreia em novembro nos Esta-
dos Unidos na Disney+, nova plata-

Não há criança que não conheça a 

história da Chapeuzinho Vermelho ou 

a dos Três Porquinhos. Em comum, 

o vilão: um lobo ardiloso que quer 

devorar suas vítimas. Sabe-se que a 

espécie mais famosa, o lobo-cinzento, 

é o ancestral comum a todos os cães 

domésticos de hoje. Mas, ao contrário 

dos pets, o bicho é totalmente arisco à 

presença humana — e não representa, 

portanto, uma ameaça.

LOBO TÍMIDO

No famoso filme de 1975 dirigido por 

Steven Spielberg, o tubarão-branco é 

apresentado como um vilão voraz, que 

sistematicamente mata pessoas.  

Embora seja considerado feroz (é o 

maior peixe predador do mundo), ata-

ques a humanos são extremamente 

raros. Ele alimenta-se basicamente de 

focas e leões-marinhos. Sua agressi-

vidade, contudo, se manifesta quando 

sente algo estranho nas proximidades.

TUBARÃO GOOD VIBES

Conheça alguns dos filmes com animais que vêm por aí 
PARA FICAR DE OLHO

Mai./2021

Cruella
Com Emma Stone interpretando a vilã 
de 101 Dálmatas, o spin-off promete 
trazer, mais uma vez, cães da raça 
em evidência. Organizações já estão 
trabalhando para evitar abandonos.

Ago./2020

THE ONE AND ONLY IVAN
Baseado no best-seller publicado no 
Brasil como O Grande Ivan, o filme conta a 
história real de um gorila que passou parte 
da vida em um shopping center. O debate 
sobre proteção a animais deve vir à tona.

Fev./2020

Call of the Wild
O filme de aventura é baseado em 
livro homônimo de Jack London e tem 
um cachorro como protagonista. Buck 
é roubado de sua família e vendido 
a transportadores de carga.

Nov./2019

A Dama e o Vagabundo
O live-action do clássico da Disney deve, 
mais uma vez, levantar a discussão sobre 
cães de raça, já que Dama é uma cocker 
spaniel. A adoção promete ser outro tópico: 
Vagabundo é um autêntico vira-lata.
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